Oficina de Criação Literária Clarice Lispector 

 


Após anos dedicados às leituras claricianas, concordamos ser chegada a hora de alargar fronteiras, levando como estrela guia o seu nome. Há quatro anos iniciamos essa longa viagem. Na Carta de Navegação, a busca da identificação do desejo criador.  Aportamos na Literatura Brasileira para buscar Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar, A Obscena Senhora D, de Hilda Hilst e Água Viva, de Clarice Lispector. Na América do Sul, encontramos Pedro Páramo, de Juan Rulfo e Aura, de Carlos Fuentes. Na Europa, Mrs. Dalloway, de Virgínia Woolf e O Estrangeiro, de Albert Camus. Na Rússia, A morte de Ivan Ilitch, de Leon Tolstoi, na América do Norte, O Som e a Fúria, e, depois, Enquanto Agonizo, de William Faulkner. Na volta ao tempo, o Inferno, de Dante Alighieri.  

Em todas as obras buscou-se decifrar significantes da criação literária, traços reveladores da estrutura e de seu estilo, entendidos como marcas do sujeito no discurso, incidências do desejo inconsciente e da pulsão que está em jogo e se revela no próprio texto, mesmo no não-dito. Leituras que foram intensos exercícios de sensibilidade, sem exceção. 

Apesar do encontro amoroso com as leituras, foi no próprio fazer literário do grupo que a viagem mais encantou. Passar da leitura para a escrita, no rastro do desejo, não é uma tarefa fácil, e só deve acontecer pela mediação de uma prática de imitação, em que o eu do sujeito é falado a partir do lugar do Outro, da identificação ao outro que permite situar com certa precisão a sua relação imaginária e libidinal com o mundo. Essa prática resultou no livro Escrituras, lançado em dezembro, pela Oficina.


Continuando a viagem, temos programado Madame Bovary, de Gustave Flaubert, A Praça do Diamante, de Mercê Rodoreda e a Varanda de Frangipani, de Mia Couto, e muitas outras leituras em formas breves. Além disso, a busca do estilo pelas figuras de linguagem e as interfaces da Teoria Literária com a Psicanálise. E muita, muita escrita.
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